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O livro “Climat et Santé” foi escrito pelo professor Jean-Pierre Besancenot, que é 
diretor honorário de pesquisa do CNRS (Centro Nacional de Pesquisa Científi ca), fun-
dador do Laboratório "Clima e Saúde", na Faculdade de Medicina de Dijon até 2007 e 
ex-editor da Revista Clima e Saúde. É autor de vários relatórios sobre os impactos das 
mudanças climáticas na saúde humana. “Climat Et Santé” é considerado uma das obras 
mundiais mais bem elaboradas sobre a infl uência do clima na saúde humana. Elaborado 
pelo professor Jean-Pierre Besancenot em 2001, ano de sua primeira edição, o livro 
constitui-se em um clássico dentro da Ciência mundial, confi gurando-se um estudo 
atual em nossos dias. 

A obra considerada dedica-se a um estudo conciso das repercussões do clima sobre 
a saúde ou a ausência de saúde do ser humano. O autor propõe uma nova forma de 
pensar a relação saúde-doença e a infl uência climática, inserindo uma visão integrada 
da relação dos elementos da atmosfera sobre o corpo humano. Destaca-se que várias 
evidências e correlações fazem suspeitar a existência de fortes ligações entre o clima 
(variação temporo-espacial), o tempo (variabilidade dos tipos de tempo) e o funciona-
mento do organismo humano. Dessa forma, o livro estrutura-se em três partes: a) As 
Infl uências Fisiológicas do Clima, b) Implicações Patológicas do Clima e c) Clima e 
Saúde: Variações Espaço-temporais. 

Na primeira parte, Besancenot afi rma que “todas as manifestações da vida ocorre no 
meio exterior”, em uma relação de equilíbrio entre o homem e o ambiente em que ele 
vive. Destaca que o corpo humano, por ser um sistema aberto, o seu contato permanente 
com os diferentes tipos de tempo é iminente, causando, algumas vezes, um desequilíbrio 
neste organismo, que ocorre devido às variações na temperatura, pressão atmosférica, 
modifi cações no campo elétrico, na composição química do ar, natureza e velocidade 
dos ventos, fl utuações na umidade relativa do ar, ionização atmosférica e composição da 
radiação solar. Na visão do autor, pouco se sabe da infl uência desses elementos climáticos 
na saúde do ser humano, porém, é notória a atuação na desordem patológica. 
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O autor faz uma crítica à visão do corpo humano, por determinados pesquisado-
res, como uma simples sobreposição de organismos independentes, não levando em 
consideração suas relações sistêmicas (sistema aberto) entre a natureza biológica do 
corpo e as energias do meio, podendo ser comparado a um sistema em sua íntegra, pois 
mecanismos fi siológicos estão envolvidos no intuito de coordenar todas as funções. Essa 
função sistêmica quem produz a homeostase. Afi rma, que esse processo de regulação 
do organismo, buscando o equilíbrio (homeostase), requer uma luta contínua contra 
o meio exterior e, o que vai caracterizar o processo de saúde é a capacidade do corpo 
humano em tolerar as variações do padrão habitual e estabelecer novos padrões em 
situações novas. 

A noção de homeotermia e termorregulação apontados pelo autor, são de suma 
importância para esse equilíbrio (corpo humano e meio exterior), destacando na trans-
ferência de calor: a convecção, condução, radiação e evaporação. A pele é o elemento do 
corpo que tem o primeiro contato com o meio exterior, e o processo essencial produzido 
é a regulação da temperatura corpórea, que deve oscilar próximo de 37° C. O autor 
ainda destaca, a importância do vento (natureza e velocidade) na função de arrefeci-
mento do corpo humano, além de destacar a importância da umidade relativa do ar na 
manutenção da homeotermia e termorregulação.

Outros fatores, no dizer do autor, são essenciais para o processo de equilíbrio fi sio-
lógico. O corpo humano não se limita apenas a entrar em contato com o ar atmosférico, 
ele capta os componentes necessários para o seu funcionamento. O pulmão possui 
um papel preponderante nesse processo, embora capte esses componentes, ao mesmo 
tempo é incapaz de evitar a absorção de uma série de substâncias que podem ser nocivas 
à saúde humana. O oxigênio, o dióxido de carbono e o vapor d’água possuem um papel 
prevalecente nessa troca entre o corpo humano e o meio exterior, podendo disparar 
determinadas doenças já preexistentes.

O autor afi rma também, que essa troca entre o meio exterior e o corpo humano, 
dependendo da sua intensidade, pode afetar o equilíbrio neurovegetativo do ser huma-
no, principalmente em relação ao humor, uma seara bem conhecida e aceita no senso 
comum, mas que o cientista hesita em comprometer-se a andar neste “terreno acidenta-
do”, devido principalmente, ao fantasma do determinismo geográfi co e a afi rmação da 
infl uência do clima na psique do indivíduo. 

Na segunda parte da obra, são destacadas as implicações patológicas do clima, ou se-
ja, suas infl uências diretas ou indiretas. O autor afi rma que quando ocorrem mudanças 
mais amenas nos tipos de tempo, o corpo humano consegue uma homeostase simples, 
mantendo uma harmonia, pois as condições meteorológicas se restabelecem e voltam 
a níveis normais. Quando o limite é cruzado, passa-se de um estado de saúde para a 
doença. Destaca que, essa infl uência pode apresentar-se de três maneiras: na modifi ca-
ção dos habitats da vida; na fragilidade do organismo e favorecendo a propagação de 
microrganismos.

Na visão do autor, além dos dados climáticos e dos dados clínicos, que são conhe-
cidos e cuidadosamente registrados, a interpretação e correlação desses dois dados são 
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delicados e carecem de estudos mais elaborados. As regulações do corpo humano é mais 
ou menos rápida e espontânea, o corpo geralmente consegue manter uma harmonia 
com o ambiente onde ele está imerso. O autor aponta ainda, a mortalidade ou mesmo 
os agravos de doenças que estão relacionadas com o fator sazonal do clima e os extre-
mos dos tipos de tempo, e que a relação climática e os riscos climatopatológicos estão 
intimamente ligados com o contexto social, econômico e cultural, assim como também 
à prática médica. 

Outro ponto que é observado pelo autor, são as superexposições aos elementos 
climáticos, que podem causar danos irreversíveis dependendo da vulnerabilidade de 
cada indivíduo. Aponta como exemplo, as expedições na Antártica (frio excessivo) 
e incursões militares no Djibuti (insolação). As defesas do organismo são compro-
metidas a estas exposições. O autor, ao falar de climas extremos elucida as ondas de 
frio e calor nas regiões temperadas, além das chuvas intensas nas regiões tropicais. 
Deixa claro que esses fenômenos meteorológicos afetam sobremaneira a saúde das 
pessoas, que começam a se manifestarem sintomas muitas vezes sem gravidade apa-
rente (fadiga, nervosismo, palpitações, etc.), porém determinadas vezes podem causar 
grandes preocupações por serem mais intensas (asma, embolia pulmonar, infarto do 
miocárdio, etc.). Destaca assim, que o papel do estresse humano é indiscutível nessas 
situações de tipos de tempo extremos. 

O autor salienta que, além dos dados de saúde e dos dados climáticos é necessário 
compreender a meteorossensibilidade das pessoas, pois a prática médica é capaz de iden-
tifi car a raiz da doença, mas a infl uência que o tempo tem sobre seu desencadeamento 
e até mesmo evolução, muitas vezes são ignoradas, ou seja, pessoas meteorossensíveis 
aos diferentes tipos de tempo. Estudos europeus demostram claramente correlações 
signifi cativas sobre a variação da pressão atmosférica e os acidentes cardiovasculares. O 
autor afi rma que entre os séculos XVIII e XX o clima era usado para fi ns medicinais 
(preventivos e curativos), como por exemplo, nos casos de tuberculose e asma em várias 
estâncias onde eram realizados tratamentos de saúde. A partir de meados do século XX, 
essa função entrou em declínio.

Na terceira parte da obra, Besancenot destaca as variações espaço-temporais do 
clima e sua infl uência na saúde, dividindo o globo em climas zonais, azonais e as escalas 
fi nas, onde está a bioclimatologia humana, chamando a atenção que, para se estudar a 
relação clima e saúde, é necessário trabalhar em uma escala diferenciada para se obterem 
melhores resultados. Aponta que até agora, o homem estava dividido de forma escalo-
nada, a saber: nível fi siológico, nível psíquico e nível patológico, e que é essencial uma 
visão integrada, ou seja, sistêmica.

Essas variações destacadas pelo autor possuem, na sua forma de ver, dois elementos 
que são mais preocupantes, sendo estes: a redução na camada de ozônio e a concentra-
ção de dióxido de carbono. Aponta que, temos até agora considerado apenas a ecologia 
humana de curto prazo, que se concentra o clima e seu impacto imediato sobre a saúde 
do ser humano, eventualmente, no caso de câncer de pele, para o impacto retardado de 
alguns anos ou algumas décadas. Mas o que pode ocorrer com o advento das mudanças 
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climáticas que estão em pleno curso? Devemos esperar uma redistribuição espaço-tem-
poral dos fatores de saúde? Como se dará a relação saúde-doença? O autor afi rma que 
se deve pensar todo esse processo em longo prazo, para conseguirmos uma intervenção 
satisfatória. 

O autor destaca que algumas classifi cações bioclimáticas humanas têm sido desen-
volvidas, porém são poucas que oferecem uma cobertura abrangente do mundo e que 
integra todos os aspectos da relação entre o clima e saúde. Este será um desafi o para o 
futuro próximo. 

Contudo, devemos sempre elencar que a bioclimatologia humana é uma ciência jo-
vem e de difícil estudo, e que se baseia em experiências de várias outras disciplinas, não 
buscando se trabalhar conjuntamente. É essencial que se tenha essa aproximação com as 
outras ciências para se obterem resultados mais satisfatórios sobre a infl uência do clima 
na saúde humana. O autor ainda destaca, que algumas pessoas lamentam a lentidão e a 
relutância em responder a uma demanda social que pode inclusive salvar vidas, porém 
a evolução dos estudos em clima e saúde vem acontecendo e suas correlações, sejam em 
qualquer lugar do mundo, estão aparecendo e demonstrando uma profícua relação. 

Por fi m, há de se reforçar o mérito desse autor para as ciências que estudam a relação 
do clima com a saúde humana, em especial às suas profundas refl exões à atmosfera e 
seus elementos e a incessante procura da homeostasia pelo corpo humano, buscando 
assim, apontar essas correlações para que se possam desenvolver métodos mais acurados 
para que a relação clima-saúde-doença seja compreendida e que se possa ser útil para a 
população de forma geral. Essa obra vem contribuir para um novo perfi l de pesquisador 
da temática, mais preocupado com as correlações entre os diversos fatores, a partir de 
uma visão sistêmica de todo o processo.


